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Resumo 
No início dos anos 2000, ovos foram reabilitados como saudáveis, sendo alimento nutritivo e economicamente 
acessível, de uma rica fonte de proteína animal e uma alternativa à carne vermelha. O presente trabalho objetivou 
identificar se a expressão “Indústria do Ovo” é utilizada em publicações acadêmicas e, se confirmada sua utilização, 
a que produção se refere frequentemente, bem como em que contexto é utilizada quanto à temática dos artigos 
científicos. Para tanto, realizou-se uma revisão sistemática da literatura, considerando investigações publicadas nas 
bases de dados Scopus e Web of Science. Os resultados obtidos demonstraram que a utilização da expressão 
“Indústria do Ovo” em artigos científicos ocorre desde 1947, sendo empregada para designar, principalmente, a 
produção comercial de ovos de galinha, cujo uso apresenta linha de tendência crescente. Os artigos com foco em 
administração, economia, mercados e certificações foram predominantes no emprego da expressão “Indústria do 
Ovo” no decorrer do período analisado. 

Palavras-chave: Análise de conteúdo; Sustentabilidade; Produção animal; Inocuidade; Cadeia produtiva de ovos. 

Abstract 
In the early 2000s, eggs were rehabilitated as healthy, nutritious and economically accessible food, a rich source of 
animal protein and an alternative to red meat. The present work aimed to identify if the expression “Egg Industry” 
is used in academic publications and, if confirmed its use, to which production refers frequently, as well as in what 
context is used as the theme of scientific articles. For this, a systematic review of the literature was carried out, 
considering investigations published in the Scopus and Web of Science databases. The results obtained 
demonstrated that the use of the term “Egg Industry” in scientific articles has been occurring since 1947, being used 
mainly to designate the commercial production of chicken eggs, whose use presents a growing trend line. The 
articles focusing on administration, economy, markets and certifications were predominant in the use of the 
expression “Egg Industry” during the analyzed period. 
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1 Introdução 

A proteína do ovo tem valor biológico de 94%, sendo o mais alto entre as principais fontes de proteína 
animal. Esse alimento também tem sido identificado como nutracêutico, ou seja, além da função nutricional, 
traz benefícios à saúde (Froning, 2007). Assim, ovos são uma rica fonte de proteína animal e uma alternativa 
saudável à carne vermelha (Shini et al., 2010), sendo considerados alimentos nutritivos e economicamente 
acessíveis (Wu, 2014). 

A reabilitação do ovo como alimento saudável impactou no aumento do consumo e na consequente 
necessidade de maximizar a produção de ovos comerciais, principalmente por meio da intensificação da 
produção. Tal reflexo é percebido ao se verificar que a produção mundial de ovos comerciais de galinha 
aumentou 48,87% no período compreendido entre 1999 e 2016, com a China respondendo por cerca de 30% 
da produção mundial (Food and Agriculture Organization of the United Nations, 2018). Neste cenário, o 
Brasil elevou sua produção de ovos em 56,06%, ocupando o sétimo lugar em volume produzido, a qual é 
destinada praticamente somente ao mercado interno (99,57%) e comercializada como ovos de mesa (84%) 
(Associação Brasileira de Proteína Animal, 2017). 

A produção comercial de ovos e as indústrias processadoras do produto correspondem a um segmento 
importante da indústria mundial de alimentos, tanto por suas qualidades nutricionais como por sua 
versatilidade de uso. O ovo de galinha possui propriedades funcionais únicas, como gelificação, formação de 
espuma (clara de ovo) e emulsificação (gema de ovo). Tais características tornam esse produto profícuo em 
diversas preparações da indústria alimentícia (Mine, 2002). 

Para atender à demanda, os processos produtivos foram sendo intensificados, de modo que a produção 
convencional (em gaiolas) responde pela maior parte dos ovos comercializados atualmente em países como 
Canadá, Estados Unidos e Brasil (Pelletier, 2018; Figueiredo et al., 2018). Nos Estados Unidos, onde mais 
de 90% da produção é realizada de forma convencional, os produtores vêm sendo pressionados a mudar suas 
práticas de produção, particularmente para atender às preocupações concernentes ao bem-estar das aves. 
Pressões semelhantes no final da década de 1990 impulsionaram a proibição do uso de gaiolas convencionais 
na União Europeia, a partir de 2012. Esse evento obrigou o desenvolvimento de sistemas de criação 
alternativos que resultaram em impactos relevantes nos custos e outros aspectos da produção que precisaram 
ser cuidadosamente considerados, uma vez que podiam afetar a sustentabilidade da produção de ovos 
(Mench et al., 2011). 

Diante do exposto, percebe-se a relevância do ovo enquanto integrante de uma dieta equilibrada e elemento 
comum de distintas culturas alimentares. Não obstante, tem-se também a contribuição socioeconômica da 
avicultura de postura comercial e suas peculiaridades, o que reflete na maximização do interesse dos 
pesquisadores ao longo dos anos, permeando distintas áreas do conhecimento. 

Constatada a importância dessa cadeia produtiva, fica o questionamento quanto a verificar se é possível 
utilizar a expressão “Indústria do Ovo” para designar essa produção. Destarte, o presente estudo tem por 
objetivo identificar se a expressão “Indústria do Ovo” é utilizada em publicações acadêmicas e, se utilizada, 
a que tipo de produção se refere frequentemente; também busca identificar em que contexto tal terminologia 
é comumente empregada; por fim, intenta caracterizar essas publicações científicas quanto aos países onde 
são desenvolvidas, distribuição temporal e viés de utilização. 

Para atingir o objetivo proposto, realizou-se uma revisão sistemática de literatura, por ser um tipo de 
investigação enfocado em uma questão de pesquisa devidamente definida e que visa identificar, selecionar, 
avaliar e sintetizar as evidências relevantes disponíveis na literatura. As revisões sistemáticas devem ser 
abrangentes e não tendenciosas na sua preparação e nos critérios adotados divulgados, de modo que outros 
pesquisadores possam repetir o procedimento (Galvão & Pereira, 2014). 
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A realização desse tipo de investigação é composta de cinco estágios: (i) definição dos termos e dos 
métodos de busca; (ii) definição das bases de dados; (iii) seleção dos artigos; (iv) levantamento dos principais 
pontos de cada artigo; e (v) análise dos resultados (Costa & Carvalho, 2016). 

2 Material e métodos 
A pesquisa realizada consistiu em uma revisão sistemática da literatura, com enfoque qualitativo, a fim de 

analisar os documentos publicados e indexados em bases de dados on-line que utilizaram a expressão 
“Indústria do Ovo” de forma explícita. 

O primeiro estágio foi contemplado com a definição do termo a ser pesquisado, “Egg Industry”, sem 
utilizar filtros adicionais. No segundo estágio, definiram-se as bases de dados Scopus e Web of Science para 
serem investigadas, haja vista sua relevância no âmbito científico. O terceiro estágio correspondeu à seleção 
dos artigos, com a inserção da palavra-chave “Egg Industry” e sua ocorrência no título, resumo e/ou palavras-
chave. 

A partir de tais orientações, obteve-se um portfólio inicial composto de 166 arquivos contidos na base 
Scopus e 49 documentos referentes à base de dados Web of Science. Em seguida, procedeu-se à exclusão dos 
documentos repetidos e daqueles que não estavam disponíveis na íntegra, o que totalizou um portfólio 
composto de 215 arquivos. Destaca-se que a busca foi realizada em 26 de janeiro de 2018, não havendo 
restrição quanto à data de publicação e à área do conhecimento contemplada pelos documentos. 

Para fundamentar os resultados e discussões, analisaram-se os seguintes aspectos dos artigos selecionados: 
título, autores, tipo de documento, ano de publicação, periódico em que foi publicado, escopo do periódico, 
palavras-chave, país de origem dos autores, Digital Object Identifier (DOI), a que se refere a expressão “Egg 
Industry” no contexto do estudo e qual a ideia central do documento analisado. 

Para análise dos dados, procedeu-se com uma análise de conteúdo, que, segundo Bardin (1977), consiste 
em um conjunto de técnicas de análises das comunicações visando obter, por procedimentos sistemáticos e 
objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitem a 
inferência de conhecimentos relativos às condições de produção e recepção dessas mensagens a fim de 
explicitar e sistematizar o conteúdo. Assim, segundo o autor, é possível efetuar deduções lógicas e 
justificadas referentes à origem das mensagens tomadas em consideração. 

Utilizou-se da categorização em duas classificações, a partir da leitura do resumo dos documentos e 
eventual aprofundamento no texto completo, quando necessário (Socorro & Figueiredo, 2014). Por 
conseguinte, realizou-se a classificação quanto à temática abordada e ao seguimento produtivo a que se refere 
a expressão “Egg Industry”. 

Na Tabela 1, apresentam-se os itens das duas categorias criadas, bem como as siglas correspondentes ao 
tema central abordado. Destaca-se que, após a análise de conteúdo, realizou-se a classificação segundo as 
características de cada documento. 

Tabela 1. Categorias classificatórias dos artigos analisados conforme o tema abordado com as respectivas siglas e 
produto objeto do estudo. 

Categorias relativas ao tema central Categorias de produto 
AEMC - Administração, Economia, Mercados e Certificações Frango de corte 

BEA - Bem-Estar Animal Industria processadora de ovos 
CODR - Coprodutos, Resíduos e Desperdícios Ovos comerciais 

ET - Equipamentos e Tecnologia Ovos de pata 
IPI - Inocuidade e Processos Industriais Ovos para incubação 

NS - Nutrição e Saúde (Humana)  
PADA - Produção Animal, Doenças e Alimentação  

SAIA - Sustentabilidade Ambiental e Impactos Ambientais  
SI - Sociais e Ideológicos  
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Os dados obtidos foram tabulados e dispostos em ordem cronológica crescente. Esse procedimento 
possibilitou a utilização de ferramentas auxiliares, como tabelas e gráficos dinâmicos, e a confecção de 
nuvem de palavras no programa Wordclouds. 

3 Resultados e discussão 

Os resultados e discussões estão organizados em três subtópicos, além desta seção inicial, a qual tem como 
objetivo apresentar as palavras-chave de destaque quando avaliados os documentos que utilizaram a 
expressão “Indústria do Ovo”. A Figura 1 ilustra uma nuvem de palavras predominantes. 

 
Figura 1. Nuvem de palavras elaborada com as palavras-chave dos documentos selecionados sobre uso acadêmico da 

expressão “Egg Industry”. 

3.1 Resultados bibliométricos 

O levantamento de dados obteve 215 documentos, cuja maior frequência de publicação foi de artigos, com 
158 (73,5%) – as demais tipologias estão descritas na Tabela 2. 

Tabela 2. Tipo dos documentos nos quais a expressão “Indústria do Ovo” foi utilizada. 

Tipo de documento Quantidade Percentual 
Artigo 158 73,5% 

Capítulo de livro 7 3,3% 
Documento de conferência 15 7,0% 

Livro 13 6,0% 
Nota 8 3,7% 

Revisão 14 6,5% 
Total 215 100,00% 

Fonte: Elaborada pelos autores com dados do portfólio de artigos. 
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O registro mais antigo do uso da expressão “Egg Industry” remete-se ao artigo intitulado Scientific 
Problems in the Dried and Frozen Egg Industry, publicado no periódico Poultry Science, no ano de 1947, e 
está relacionado à indústria processadora de ovo em pó e líquido congelado (Fletcher & Brown, 1947). A 
Figura 2 apresenta um gráfico com a distribuição temporal das publicações com a expressão “Indústria do 
Ovo” em publicações acadêmicas. 

 

Figura 2. Distribuição temporal das publicações que utilizam a expressão “Indústria do Ovo”. Fonte: Elaborada pelos 
autores com dados do portfólio de artigos. 

Observa-se a tendência de maximização no número de publicações sobre o tema. Não obstante, os Estados Unidos 
utilizaram com maior frequência a referida expressão, e o periódico Poultry Science lidera no número de publicações. 
Nas próximas subseções, apresentam-se os dados referentes aos produtos frequentemente relacionados a essa 
expressão e os resultados relativos às temáticas que utilizam a terminologia “Indústria do Ovo”. 

3.2 Produtos designados pela expressão “Indústria do Ovo” 

A expressão “Indústria do Ovo” normalmente está relacionada à produção comercial de ovos, o que não 
significa necessariamente exclusividade. Assim, os documentos coletados foram categorizados por grupos, 
mediante análise de conteúdo, e designados como produtos segundo sua relação com a referida expressão, 
correspondendo, portanto, as seguintes categorias: frango de corte, indústria processadora de ovos (ovo em 
pó, congelado e outros), ovos comerciais (in natura ou de mesa), ovos de pata e ovos destinados à incubação. 

Com base nos resultados obtidos, verificou-se que a expressão “Indústria do Ovo” em 96,74% dos 
documentos analisados esteve relacionada à produção comercial de ovos. Todavia, do total do portfólio (215 
documentos), 208 tratam diretamente dessa cadeia produtiva, seja na forma de ovos comerciais de mesa (in 
natura), seja para a indústria processadora de ovos. 

Entre os resultados obtidos foi encontrado um documento cujo produto principal é o frango de corte. Nesse 
documento, a produção de carne de frango é identificada como um subproduto da indústria de ovos. Assim, 
embora seu objeto de estudo seja a carne, verifica-se claramente que o autor se refere à produção comercial 
de ovos de galinha quando cita “Indústria do Ovo” (Nir & Ptichi, 2001). 
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3.3 Resultados referentes à temática central abordada pelos documentos 

A temática principal dos textos selecionados foi outra forma de avalição dos dados, por meio da qual os 
documentos foram alocados em nove categorias distintas. Em determinados casos, a temática demonstrava-
se circunscrita por outros assuntos, mas cada texto foi classificado em apenas uma categoria considerada 
predominante e dotada de maior abrangência. 

Desde 1947, distintas transformações ocorreram na cadeia produtiva identificada como “Indústria do 
Ovo”. Logo, os estudos foram sendo direcionados para a realidade e adequação das necessidades de seu 
tempo. A Tabela 2 apresenta a síntese dos resultados quanto às referidas publicações. 

A Tabela 3 apresenta a distribuição das temáticas no decorrer do tempo, sendo que, a partir de 2008, 
ocorreu a maior diversificação de áreas de conhecimento que utilizaram a expressão “Indústria do Ovo”, 
indicando o crescimento de seu uso em publicações acadêmicas em diversas áreas do conhecimento. Nos 
últimos 10 anos, as publicações mais frequentes estão ligadas à produção animal, administração, segurança 
alimentar (inocuidade) e processos industriais para sua garantia de inocuidade. Também nesse período 
surgiram os primeiros documentos que utilizaram a expressão em pesquisas ligadas a questões de 
sustentabilidade e meio ambiente, uma temática de interesse da sociedade contemporânea. 

Tabela 3. Distribuição das publicações segundo sua temática por intervalos de tempo. 

Categoria 1947 a 1977 1978 a 1997 1998 a 2007 2008 a 2018 
Administrativo, Economia, Mercados e Certificações 15 18 9 24 

Bem-Estar Animal  1 5 6 
Coprodutos, Resíduos e Desperdícios  1 1 4 

Equipamentos e Tecnologia  4 3 17 
Inocuidade e Processos Industriais 1 3 7 20 

Nutrição e Saúde (Humana)  1 1 7 
Produção Animal, Doenças e Alimentação  8 22 28 

Sustentabilidade Ambiental e Impactos Ambientais    5 
Sociais e Ideológicos 1 1  2 

Total por intervalos de tempo 17 37 48 113 
Fonte: Elaborada pelos autores com dados do portfólio de artigos. 

Os resultados totais para cada categoria identificam que os documentos que tratam de assuntos 
administrativos são maioria, com foco, principalmente, durante as primeiras cinco décadas da análise (1947 
até 1997). Portanto, observam-se aspectos relacionados ao processo de organização da produção e ao 
reconhecimento econômico da atividade. 

Na categoria denominada Sociais e Ideológicos, estão alocados os documentos de caráter sociológico e de 
opinião, que não se enquadram como técnicos ou transcrevem questões ideológicas. De modo geral, possuem 
caráter de crítica a chamada “Indústria do Ovo”, como questionamentos sobre a rotulagem enganosa e danosa 
ao consumidor da criação em larga escala de aves de postura em sistema de produção fora de gaiolas 
(Carey et al., 2017) ou ainda debates sobre o cultivo de “ovos em fábrica” enquanto um subproduto animal, 
por exemplo (Varner, 1994). 

Sob essa mesma perspectiva, tem-se também um estudo que trata do abate de aves produzido pela 
“Indústria do Ovo”, enfatizando que, exceto em teorias antropocêntricas extremas, matar animais como dano 
colateral parece, pelo menos, problemático, se não extremamente problemático; contudo, a análise 
desconsidera questões relevantes, como a segurança alimentar, no sentido de provimento de meios para 
manter a vida humana (Aerts & De Tavernier, 2016). 

Por sua vez, os documentos que tratam de sustentabilidade e impactos ambientais foram catalogados na 
categoria intitulada Sustentabilidade Ambiental e Impactos Ambientais, cujo registro pioneiro da utilização 
da expressão “Indústria do Ovo” está relacionado à minimização da emissão de amônia pelo esterco das aves. 
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Assim, apesar de ter efeitos positivos ao meio ambiente, a tônica deste estudo está voltada às condições do 
ambiente de produção e bem-estar animal (Li et al., 2008). 

Não obstante, em outras três investigações foi utilizada a metodologia de Análise de Ciclo de Vida para 
mensurar os impactos ambientais da produção de ovos. Em dois deles, realizou-se o comparativo entre os 
impactos ambientais causados pela produção de ovos na década 1960 e da forma atual de produção nos 
Estados Unidos (Pelletier et al., 2013) e no Canadá (Pelletier, 2018). Já o outro estudo comparou cinco 
sistemas diferentes de criação de aves e seus respectivos impactos sobre o meio ambiente (Pelletier, 2017). 

Na categoria Produção Animal, Doenças e Alimentação, constam os estudos acerca dos sistemas 
produtivos, doenças que afetam as aves, manejo e trato dos animais, nutrição animal, entre outros aspectos 
zootécnicos. Logo, essa categoria reúne o segundo maior número de publicações (58 documentos). 

Entre os assuntos tratados, a induced moulting, ou “muda forçada”, que corresponde a uma técnica 
controversa de prolongar a vida produtiva das aves – e uma das formas de realizá-la é privar as aves de 
alimentos, água e luz por tempo determinado –, esteve presente em 16 documentos (27,6%). Neste sentido, 
muitos trabalhos referem-se a formas alternativas e menos agressivas (para as aves) de realizar tal processo. 
Destaca-se ainda que o primeiro registro observado no portfólio sobre essa prática remonta ao ano de 1996 e 
propõe a indução da muda forçada por meio do uso de hormônios (Hussein, 1996). 

Nos documentos dessa categoria, a expressão “Indústria do Ovo” também foi utilizada para designar outras 
formas de criação que não a convencional em gaiolas. Esse é o caso do artigo que trata da densidade 
demográfica de aves por hectare nos sistemas de criação com aves livres e sua normatização na Austrália 
(Singh et al., 2017). 

Não obstante, na categoria Nutrição e Saúde (Humana), alocaram-se os documentos referentes ao valor 
nutricional do ovo e sua importância como alimento. Nove artigos foram catalogados nessa categoria, dos 
quais um se refere à reabilitação do ovo como alimento, publicado em 2015, e aborda a reação dos produtores 
de ovos, indústria e cientistas para provar a qualidade nutricional do alimento ovo, após a limitação de seu 
consumo indicada em 1968 pela American Heart Association (McNamara, 2015). 

Nessa mesma linha de estudo, porém com outra abordagem, um estudo contesta a total absolvição dos 
ovos, referindo-se ao seu consumo como prejudicial à saúde e afirmando que, após a convicção de 
propaganda falsa, a “Indústria do Ovo” gastou centenas de milhões de dólares para convencer o público, os 
médicos e os formuladores de políticas de que o colesterol dietético e a gema de ovo são inofensivos. Seu 
autor conclui que existem boas razões para recomendar que as pessoas em risco de doença cardiovascular 
devem limitar até 200 mg/dia a ingestão de colesterol e gema de ovo (Spence, 2016). 

A segurança alimentar sob a ótica da inocuidade e os processos para sua garantia correspondem ao foco 
principal da categoria denominada Inocuidade e Processos Industriais, na qual constam 31 documentos que 
utilizaram a expressão “Indústria do Ovo”, sendo 7 direcionados à indústria processadora de ovos e 24 à 
produção comercial de ovos de galinha para comercialização in natura. A essência desses estudos diz respeito 
à contaminação, principalmente por Salmonella, de modo que, em 48,4% deles, o termo é encontrado no 
título. 

Por sua vez, na categoria Equipamentos e Tecnologia, encontram-se os documentos que contemplam 
assuntos relativos a equipamentos, sistemas produtivos ou industriais inovadores, biotecnologia e genética. 
Assim, 24 documentos possuíam essa temática, dos quais 18 se referiam a ovos comerciais, 2, à indústria 
processadora, 3, à incubação, e somente 1, à produção de ovos de pata. 

Destaca-se que os documentos abordam assuntos variados, por exemplo, recomendações sobre 
construções e equipamentos para unidades produtoras de ovos que possibilitem a expansão da atividade 
(Neyeloff et al., 1979). Também há a engenharia genética e sua utilização como ferramenta para solução de 
problemas ósseos das aves de postura (Guo et al., 2017) e as técnicas e equipamentos para detecção dos ovos 
férteis e fecundos de galinhas e patas (Valdez et al., 2017; Fasenko, 2007; Lawrence et al., 2006). 
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O crescimento da indústria processadora de ovos motivou estudos acerca da tecnologia de 
descontaminação de ovos cozidos por UV pulsado, sendo considerada uma técnica eficaz para esterilização 
superficial de ovos cozidos. Nesse sentido, a alta pressão hidrostática (HHP) foi testada como alternativa 
para substituir a pasteurização por calor e foi considerada eficaz como tecnologia de garantia da inocuidade 
de ovos processados, contribuindo também para melhorar a eficiência energética da indústria (Ercan & 
Demirci, 2016). 

Os documentos relativos ao aproveitamento de coprodutos, resíduos e desperdícios, seja por seu valor 
econômico, seja como forma reduzir o impacto ambiental, estão reunidos na categoria denominada 
Coprodutos, Resíduos e Desperdícios. Tal temática foi identificada no artigo que trata do aproveitamento das 
aves de descarte, ao final do período de postura, e que, apesar de possuir um enfoque econômico, também 
aborda aspectos relacionados à destinação ecologicamente correta por meio do aproveitamento como fonte 
de proteína (Kondaiah & Panda, 1992). 

Nesta mesma linha de pesquisa, verificou-se a viabilidade de aproveitamento dos pintinhos machos das 
linhagens de postura, que são descartados no momento da sexagem (ao nascer) e seu potencial para produção 
de carne. Também destacam-se elementos relacionados à sustentabilidade ambiental da cadeia produtiva e 
sua ligação com o aproveitamento de descartes da produção (Bertechini et al., 2014). Não obstante, um 
estudo avaliou e aprovou a casca de ovo como potencial despoluidor de águas e solo, por sua capacidade de 
adsorver poluentes, em virtude de sua composição e porosidade (He et al., 2016). Sob essa mesma 
perspectiva, estudou-se o aproveitamento da membrana de casca do ovo (ESM) como curativo para 
ferimentos cutâneos, por exemplo, queimaduras e cortes. Assim, trata-se de um tratamento alternativo 
utilizado pela sabedoria popular por mais de 400 anos em países asiáticos e pode estar disponível em grandes 
quantidades a partir da “Indústria do Ovo”. Seus autores concluíram que o pó de ESM processado e seus 
componentes de carboidratos solúveis possuem propriedades anti-inflamatórias, demonstrando o potencial 
da ESM como um novo curativo biológico para o tratamento de ferimentos com processos inflamatórios 
crônicos (Vuong et al., 2017). 

Na categoria relacionada ao Bem-Estar Animal, estão contidos os documentos que tratam diretamente do 
bem-estar das aves, contestando a forma convencional da produção de ovos comerciais em gaiolas. 
Observou-se que, sob tal abordagem, o surgimento de publicações utilizando a expressão “Indústria do Ovo” 
ocorreu em 1997, e, nessa categoria, compilaram-se 12 estudos. 

A ocorrência de investigações sobre essa temática coincide com o período que antecedeu a proibição de 
criação de aves em gaiolas na União Europeia e as discussões relativas à sua concretização, ocorrida em 1999 
e efetivamente implementada em 2012. Essa proibição levou ao desenvolvimento de sistemas alternativos de 
alojamento, como as gaiolas enriquecidas. 

Uma pesquisa realizada nos Estados Unidos abordou a criação de aves fora de gaiolas e demonstrou que 
menos de 5% da produção de ovos ocorre em aves livres. Entretanto, esse tipo de criação cresceu, em parte, 
por causa de incentivos políticos e de mercado para os sistemas que proporcionam às galinhas maior liberdade 
comportamental. Logo, a adoção de novos sistemas de alojamento pode acarretar efeitos substanciais sobre 
os custos e outros aspectos da produção de ovos em escala regional e nacional, com possíveis efeitos 
negativos e positivos que precisam ser cuidadosamente considerados (Mench et al., 2011). A criação de aves 
livres de gaiolas pode trazer a ocorrência de um fenômeno denominado smothering, ou sufocamento, que 
ocorre quando as aves se agrupam de maneira que resulta na morte por sufocação, sendo um grave problema 
de bem-estar e preocupação econômica para a “Indústria de Ovos” (Rayner et al., 2016). 

Os 12 trabalhos catalogados possuem enfoques diversos, e, por tratar-se de um assunto controverso, seu 
estudo implica diversos olhares e distintas ponderações. O bem-estar pode ser abordado em termos do sistema 
de produção a ser usado e com referência a questões como corte do bico e tempo de transporte (Gittins, 2004). 

A categoria denominada Administrativo, Economia, Mercados e Certificações contempla o maior número 
de publicações (66 documentos), de vários tipos, como: 51 artigos, 2 documentos de conferência, 2 livros, 8 
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notas e 3 revisões. Os estudos abrangem questões econométricas e mercadológicas, estratégias de mercado, 
políticas de preço e documentos relacionados a problemas de gestão da atividade produtiva designada pela 
expressão “Indústria do ovo”. 

Destaca-se que, nessa categoria, todos os documentos são relativos ao produto ovo comercial, segundo os 
critérios descritos na metodologia deste estudo. Nos últimos 10 anos, foram encontradas 22 publicações que 
retratam as questões atuais da atividade produtiva, como a proibição a partir de 2012 da criação de poedeiras 
em gaiolas na União Europeia. Desses documentos, 7 referem-se a notas publicadas pela Food Manufacture, 
que estão relacionadas a questões sobre a coordenação da atividade após a proibição de criação em gaiolas e 
são originárias da União Europeia; por exemplo, a nota que trata do mercado de ovos do Reino Unido sob 
ameaça de 12,5 mil milhões de ovos não conformes (Gibbons, 2013). 

Também há um estudo que apresenta uma série de preocupações contemporâneas no que se refere à 
produção de alimentos, ou seja, produzir mais com o menor impacto possível ao meio ambiente, além das 
possibilidades de parcerias público-privadas como forma de apoiar iniciativas de pesquisa (Mench et al., 
2016). 

4 Considerações finais 
Os dados apresentados indicam que a expressão “Egg Industry” ou “Indústria do Ovo” é utilizada desde o 

ano de 1947 em publicações acadêmicas, tendo sido verificado que seu emprego se relaciona, principalmente, 
à produção comercial de ovos de galinha e à indústria processadora de ovos. 

Considerando a quantidade total de 215 documentos analisados, conclui-se ser adequado designar a 
produção comercial de ovos como “Indústria do Ovo”, uma vez que 208 documentos (96,75%) estão 
relacionados diretamente a essa cadeia produtiva, seja na forma de ovos comerciais de mesa (in natura), seja 
na produção destinada à indústria processadora de ovos. Destaca-se ainda que o emprego da referida 
expressão em documentos científicos demonstra uma linha de tendência crescente ao longo dos anos. 

Infere-se que a expressão “Indústria do Ovo” pode ser utilizada para designar a avicultura de postura 
comercial e está relacionada a uma forma organizada e coordenada de produção, configurando uma cadeia 
produtiva complexa. Tal terminologia sintetiza e representa com adequação essa realidade, não tendo relação 
com um processo fabril propriamente dito, mas com a organização por ele exigido, de forma a garantir 
mercado para o produto, qualidade, preço e cumprimento das exigências legais estabelecidas. 
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